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M^ultiplicidade É t n i c a no 
R i o de Janeiro 

U m i estudo soWe o S 

A maioria dos estrangeiros 

residentes no Rio de Janeiro 

procuram se estabelecer em 

bairros onde predominem 

numericamente seus 

p a t r í c i o s . Assim se formam 

bairros de fisionomia singu

lar no panorama urbano. 

Fomos visitar o bairro s ír io na 

rua da Al fândeg a , p e d a ç o do 

Cairo transportado ao seio 

da m e t r ó p o l e brasileira... um 

aspecto bizarro, pitoresco, 

ú n i c o , impressiona de 

pronto. 

Lojas m i n ú s c u l a s , verdadei

ros arsenais de bugingan-

gas... fazendo lembrar as 

ruas das cidades 

á r a b e s . . . Os 

estabelecimentos pequenos e 

acanhados n á o revelam o 

gosto que preside o c o m é r c i o 

moderno. 

E a l íngua que ali predomina 

não é o p o r t u g u ê s . É o 

árabe . 

Diário de notícias, m a r ç o de 

1933. 

P R O J E T O M E M Ó R I A DO S A A R A 

O: espaço conhecido hoje como 

| Saara,1 localizado no centro da 

cidade do Rio de Janeiro, em 

uma área protegida pelo corredor cultu

ral da prefeitura, é composto por 11 ruas, 
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1.250 estabelecimentos comerciais e é si

nônimo, para os cariocas, de comércio 

popular e mercadoria barata. 

Mo entanto, no início deste século essas 

ruas já eram ocupadas por imigrantes 

de o r igem por tuguesa que 

comercia l izavam, pr incipalmente, no 

ramo de atacado de tecidos e gêne ros 

alimentícios. 

A posterior ocupação por imigrantes de 

origem semita — libaneses, sírios cris

tãos e judeus do Oriente Médio e Europa 

Central — introduz novos hábitos, mer

cadorias e formas de comercializar na 

região. A entrada dos imigrantes chine

ses, na década de 1960, e mais recente

mente dos coreanos, altera mais uma vez 

o Saara, tanto do ponto de vista da ocu

p a ç ã o quanto do c o m é r c i o . Essa 

heterogeneidade étnica e a singularida

de deste espaço lhe conferem uma mar

ca única na cidade. 

O Projeto Memória do Saara, consti tuído 

por uma equipe multidisciplinar de pes

quisadores, ligados às linhas de estudos 

da etnicidade e cultura urbana da Coor-

Interior de loja de especiarias no Saara. Rio de Janeiro, 1996. Arquivo CIEC/UFRJ. 
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denação Interdisciplinar de Estudos Cul

turais - CIEC/Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, pesquisou, fotografou e fil

mou esta região muito pouco estudada 

no contexto da história da cidade. 

As r e f e r ê n c i a s documenta i s e 

iconográficas do local são bastante es

cassas, assim como poucos são os rela

tos de cronistas e memorialistas. A au

sência de estudos quanto aos grupos ét

nicos que ali se estabeleceram e a falta 

de uma memória organizada desses gru

pos — que pouco registraram e preser

varam sua história — criaram uma gran

de lacuna sobre o tema. 2 

A pesquisa da história do Saara baseou-

se, prioritariamente, nos relatos dos imi

grantes, suas histórias de vida e trajetó

rias. A utilização da história oral como 

fonte documental permitiu conhecer as

pectos do cotidiano do Saara sob um pon

to de vista mais afetivo e individual, "in

corporando assim elementos e perspec

tivas à s vezes ausentes de outras práti

cas históricas". 3 

Por meio das entrevistas, apreende-se a 

importância do Saara para os que ali se 

estabeleceram e a memória que compar

tilham deste espaço . Podemos dizer que 

as narrativas encontram 'pontos de apoio' 

umas nas outras, atestando a afirmação 

de Maurice Halbwachs para quem a me

mória é vista como um fenômeno social, 

e que, ao rememorarmos, "nos coloca

mos no ponto de vista de um ou mais 

grupos" e nos situamos "em uma ou mais 

correntes do pensamento coletivo". 4 

Gravados e transcritos, esses depoimen

tos constituem um material de grande ri

queza sobre a história da imigração no 

Rio de Janeiro e focalizam, num contex

to social e cultural próprio, o Saara. 

O resultado dessa pesquisa foi incorpo

rado ao acervo permanente do Núcleo de 

Documentação da CIEC. 5 

SÍRIOS E LIBANESES NO S A A R A 

Para abordar a ques tão da cons

trução da identidade cultural do 

Saara e a definição de seus ele

mentos, é necessá r io que se entenda 

este espaço como possuidor de tradições 

culturais múltiplas, composto por uma co

letividade que se mantém através de uma 

"... tradição viua conscientemente elabo

rada que [passa] de geração para gera

ção, que [permite] individualizar ou tor

nar singular e única uma'comunidade re

lativamente às outras".6 Cada grupo ét

nico que ocupa o Saara possui uma cul

tura própria, perpetuada pela construção 

de uma memória que lhe permite dife

renciar-se e tornar-se único. E é esta me

mória que faz com que os grupos se re

lacionem uns com os outros e construam 

a memória coletiva do lugar. 

Apesar do Saara ser visto como um "es

paço á rabe ' 7 na cidade, homogêneo na 

sua formação, a presença de imigrantes 

sírios e libaneses cristãos e de imigran

tes judeus sefaradim (oriundos do Orien

te Médio) e ashkenazim (vindos da Euro

pa Central e Oriental) configurou um 

Saara de unidades e diferenças. 8 Aparen-
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temente, os imigrantes de origem árabe 

e os de origem judaica não se diferenci

am. Por ocuparem o mesmo lugar e nele 

terem criado uma estreita rede de rela

ções sociais e comerciais, são vistos, de 

modo geral, como membros de um mes

mo grupo. A interação entre eles que, a 

princípio, poderia ser vista como "com

petitiva e conflituosa" é, ao contrár io , 

"componente essencial para o processo 

de formação e de definição" do espaço 

Saara. 9 

Os judeus não devem ser analisados ape

nas sob o prisma da religião mas, sim, 

pela diversidade de línguas, de costumes 

e, até mesmo, de origens. Possuem, no 

entanto, uma identidade própria, que se 

denomina identidade judaica, que impri

miram ao local e que os distingue. 

Os imigrantes de origem síria e libanesa 

t a m b é m possuem t raços culturais dife

rentes, e imprimiram ao local marcas que 

ali se perpetuaram. Ma sua maioria são 

c r i s t ã o s , mas se d i fe renc iam entre 

maronitas e ortodoxos; em menor núme

ro, os católicos melquitas e os muçulma

nos. A p resença de outros imigrantes, 

como os armênios , os gregos, os espa

nhóis, associada aos de outras culturas, 

fazem do Saara um espaço diferenciado 

e de mult ipl ic idade é tn ica no Rio de 

Janeiro. 

É interessante notar, no entanto, que, 

apesar das diversidades e das adversi-

dades 'tradicionais' entre á r a b e s e j u 

deus, eles tendem a se reunir e a agir 

conjuntamente naquele espaço . As dife

renças são 'negociadas' e eles se apre

sentam como um grupo único e homogê 

neo diante da sociedade e, mais especi

ficamente, junto aos novos grupos de 

imigrantes que ocupam o Saara. Daí de

riva uma identidade étnica do lugar, ba

seada não apenas na idéia de demarca

ção de um espaço na cidade, mas tam

bém buscando uma unidade de interes

ses comercial e cultural, para preservar 

seus valores é tn i cos . 1 0 

Criam, como uma grande 'es tratégia ' de 

sobrevivência e p e r m a n ê n c i a , o que o 

descendente de imigrantes libaneses 

Demétrio llabib chama de "uma peque

na ONU no Rio de Janeiro". 

E essa é a nossa Saara, uma c o n v i v ê n 

cia entre á r a b e s , judeus, coreanos, pa

lestinos, brasileiros, portugueses, es

p a n h ó i s . Hoje, n ó s temos aqui uma pe

quena ' n a ç ã o Unida'. Aqui no Saara 

v o c ê encontra de tudo, todas as religi

õ e s , todos os times de futebol. S ó que 

Logotipo de loja de família libanesa no Saara. 
Rio de Janeiro, 1996. Arquivo CIEC/UFRJ. 
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é expressamente proibido discutir raça, 

r e l i g ião e cor. " 

A RUA DA A L F Â N D E G A E A 

' T U R Q U I A P E Q U E N A ' 

Operfil da atual comunidade do 

Saara começou a ser traçado 

em fins do século XIX, quando 

se identifica a chegada dos primeiros imi

grantes de origem síria e libanesa. Eles 

se estabeleceram nas imediações da pra

ça da República e da rua da Alfândega, 

que j á existia no século XVII com o nome 

de caminho do Çapueruçu e era a princi

pal rua da região. Essa área era ocupa

da, simultaneamente, por residências e 

pelo comércio, abrigados num conjunto 

arqui te tônico originário do século XIX. 

Havia, ainda, um grande atacado de te

cidos e produtos importados de propri

edade de imigrantes de origem portuguesa.12 

As ruas adjacentes, como a Senhor dos 

Passos, a Buenos Aires — em outros tem

pos chamada de rua do Hospício —, a 

avenida Tome de Sousa, en t ão rua do 

Núncio, e que hoje tem sua continuação 

chamada de República do Líbano, tam

bém faziam parte do que ficaria conhe

cido como 'Turquia pequena'. Caracteri

zavam-se pelos sobrados antigos que 

serviam tanto de moradia para os imi

grantes quanto para as atividades eco

nômicas, centradas no comércio de ar

marinhos e de gêneros alimentícios, além 

das atividades ligadas ao atacado de te

cidos — importador e exportador — como 

cordoarias, caixotarias e depósi tos . 

No censo de 1906, a freguesia do Sacra

mento — região que incorporava o que é 

hoje o Saara — registrava um grande nú

mero de estrangeiros recenseados, entre 

eles os portugueses e os de origem 'síria'; 

no censo de 1920, é expressiva a presença 

de imigrantes da Turquia-asiática'. 

Os primeiros s í r ios e libaneses come

çaram a chegar ao Brasil ainda nos anos 

70 do s é c u l o passado. Todas as esta

t ís t icas a seu respeito s ã o imprecisas, 

pois foram registrados como turcos, 

t u r c o - á r a b e s , s í r i o s ou libaneses.. . 

Knowlton apurou contingentes mo

destos e irregulares a t é por volta de 

1895; d a í em diante o fluxo 

imigratór io se adensou para, a partir 

de 1903, crescer ininterruptamente até 

as v é s p e r a s da Primeira Querra. O ano 

de 1913 registrou a chegada de 11.101 

imigrantes. Nos anos 20 o movimento 

foi revitalizado com um contingente 

ao redor de 5 mil entradas anuais. A 

partir de e n t ã o , a d e p r e s s ã o e o siste

ma de cotas adotado pelo governo bra

si leiro colocaram o movimento 

imigratório em níveis baixos. 1 3 

Os imigrantes sírios e libaneses que che

garam ao Rio de Janeiro, no final do sé

culo XIX, eram, na maioria, rapazes sol

teiros, cristãos, de cidades pequenas e 

de aldeias agrícolas. Vieram de regiões 

que faziam parte do território da Grande 

Síria, que estava sob a dominação turco-

muçulmana do Império Otomano. No Lí

bano, os conflitos religiosos entre católi

cos e drusos — seita derivada de uma 
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dissidência islâmica — eram intensos, as

sim como na Síria que, no final do século 

passado, presenciava conflitos religiosos 

entre cristãos e muçu lmanos . 1 4 Em am

bos os pa í ses , a desigualdade social e 

rel igiosa e o intervencionismo turco-

otomano, que dominou a região a té o fi

nal da Primeira Guerra Mundial, levaram 

à emigração , que foi bastante expressi

va no final do século XIX e início do XX. 

Ma América do Sul, a lém da Argentina e 

do Uruguai, o Brasil recebe esses imi

grantes que, logo, são apelidados gene

ricamente de 'turcos', como pode ser 

conferido pelo depoimento de Demétrio 

Habib ao Projeto Memória do Saara: 

Papai nasceu em Beirute, capital do 

Líbano, e por ser cristão-ortodoxo e 

para fugir da perseguição otomana, ele 

veio para o Brasil. Em boa hora, pois 

esse é um país maravilhoso. Então vem 

no seu passaporte: local de nascimen

to: Beirute; nacionalidade: síria; pas

saporte: turco. Daí nós sermos chama-

Imigrantes armênios no Rio de Janeiro. D é c a d a de 1930. Arqu ivo particular. 
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dos de 'turcos'. A priori era uma pretensa 

nacionalidade... depois passou a ser pe

jorativo. 

Sabiam pouco do Brasil: as notícias che

gavam por cartas que contavam as mara

vilhas do país e despertavam a curiosida

de e o desejo da imigração. Muitos, no en

tanto, imbuídos de um espírito aventurei

ro, sonhavam em 'fazer a América', pros

perar e retornar ao país de origem. De 

uma forma geral, adaptaram-se facilmen

te, e, apesar de originários de regiões agrí

colas, estabeleceram-se nos centros urba

nos e dedicaram-se às atividades comer

ciais. Os r e c é m - c h e g a d o s instalavam-se 

próximos uns aos outros, o que permitia a 

criação de um núcleo de imigrantes de uma 

mesma origem, muitos oriundos de uma 

mesma cidade e de uma mesma família. 

Trabalhavam com afinco e procuravam 

conseguir recursos para iniciar um negó

cio próprio, como foi o caso da família de 

imigrantes a rmênios Paboudjian, que che

gou ao Rio de Janeiro em 1926: 

Houve um massacre de a r m ê n i o s pela 

Turquia. . . meus pais [fugiram para] o 

L í b a n o . . . O destino deles era o Uruguai, 

mas chegando aqui no cais do porto do 

Rio de Janeiro houve um problema com 

a s a ú d e p ú b l i c a . . . um problema na vista 

e n ã o podiam seguir viagem. Meu pai 

c o m e ç o u torrando amendoim, ele tor

rava, a minha m ã e ensacava e eu vendia 

na porta do Campo de Santana. Depois 

ele comprou uma banca de cigarros e 

c o m e ç o u a vender na rua da Al fândega , 

na esquina de Tome de Sousa. Já estava 

numa s i t u a ç ã o melhor e aí surgiu um 

sobrado... montamos um d e p ó s i t o 

de meias. E aí c o m e ç o u a nossa vida. 

A maioria, no entanto, iniciou a vida 

como vendedor ambulante — atividade 

que, no Rio de Janeiro do final do sé 

culo passado, era desempenhada pe

los imigrantes portugueses e, posteri

ormente, pelos italianos. A ajuda inicial 

para adquirir mercadorias era muito 

importante, e o primeiro crédito na loja 

de um patrício correspondia a um voto 

de confiança ao recém-chegado. Ven

diam cortes de fazenda, artigos de ar

marinho e colchas, e eram conhecidos 

como mascates. Alguns foram trabalhar 

como representantes comerciais em fir

mas atacadistas e viajaram para o in

terior do estado do Rio, Bahia e Minas 

Gerais, oferecendo tecidos e miudezas. 

Ma década de 1920, o Brasil é o país 

que mais recebe imigrantes libaneses, 

no Rio de Janeiro, um grande número 

estabeleceu-se na rua da Alfândega — 

'rua dos Turcos'— ou no chamado 'bair

ro árabe ' , com trajetórias semelhantes 

à do imigrante Wadih Bedran, de Zahle, 

no Líbano: 

Meu pai era agricultor... nozes, a m ê n 

doas, uva, figo para consumo. A mi

nha m ã e veio para o Brasil... veio mo

rar na praça da Repúbl ica . 

Ele tinha que tomar conta da terra lá 

e ela veio com os parentes dele. Veio 

para ganhar dinheiro , vender na 

rua... a prof i s são aqui, para todos os 

libaneses. 
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Eu vim depois e comecei a trabalhar 

na mesma coisa que ela... 

As persegu ições religiosas e as dificul

dades econômicas em suas terras de ori

gem t ambém trazem os judeus à rua da 

Alfândega. 

O fluxo da imigração judaica para o Bra

sil foi, de certa forma, irregular e depen

deu de fatores vários, como as persegui

ções religiosas em seus pa íses de ori

gem e a convocação dos jovens para um 

serviço militar abusivo. Antes da Primeira 

Guerra Mundial, os judeus chegaram ao 

Rio de Janeiro impulsionados por proble

mas e c o n ô m i c o s e p e r s e g u i ç õ e s anti-

semitas, além de atraídos pelo sonho de 

ir para a América'. Na década de 1920, 

muitos imigrantes judeus chegaram ao 

país, o que se deve t ambém ao fato de 

estarem em vigor as leis restritivas à sua 

entrada nos Estados Unidos e na Argen

tina, pa íses preferidos por muitos deles. 

A maioria entra pelo porto da cidade do 

Rio de Janeiro, então capital da Repúbli

ca, que j á possuía uma comunidade ju 

daica estruturada, com sociedades bene

ficentes, sinagogas e o r g a n i z a ç õ e s de 

auxílio aos imigrantes. 1 5 

O depoimento de Ibrahim Belaciano ates

ta a trajetória de uma família judaica, da 

cidade de Sidon, no Líbano: 

Meus i r m ã o s j á estavam no Brasil há 

muito tempo. Nos anos de 1920, 1925, 

1930, todo mundo sa ía do Líbano por

que era um campo pequeno. Era moda 

vir para a A m é r i c a , 'fazer a América ' , 

diziam que aqui tinha ouro no c h á o . 

T a m b é m em 1910, 1911, 1912, vi

nham muitos, fugindo do militarismo. 

A Turquia mandava a rapaziada servir 

o e x é r c i t o , eles n ã o queriam servir o 

e x é r c i t o turco. E todo mundo quando 

tinha 14, 15 anos vinha para o Brasil. 

Meu primeiro i r m ã o , Eliahu, veio em 

1926. Pio navio dele vinham mais qua

renta f a m í l i a s . O segundo, chama-se 

J o s é , chegou em 1928 e c o m e ç o u a 

trabalhar como vendedor ambulante. 

Em 1929, chegou o outro, Aslam, que 

veio com 13 anos para se juntar aos 

i r m ã o s . 1 6 

Os imigrantes judeus sefaradim reconhe

ciam, na rua da Alfândega e cercanias, 

uma região de similaridades. Mesmo sen

do muito religiosos e tradicionalistas, 

adaptaram-se com facilidade à cidade e 

iniciaram suas vidas profissionais como 

vendedores ambulantes ou como peque

nos comerciantes do ramo de tecidos. As 

famílias eram numerosas e a comunida

de muito unida. Criaram mais afinidades 

com os brasileiros e com os comercian

tes á rabes vizinhos — com quem se co

municavam em á rabe ou francês — do 

que com os judeus as/i/cenazim, estabe

lecidos na praça Onze e que falavam o 

ídiche. Os judeus poloneses, romenos, 

lituanos e russos, de origem ashkenazita, 

em geral, eram a r t e sãos — sapateiros, 

alfaiates, marceneiros — e, no início, 

sem poderem exercer seus ofícios, foram 

trabalhar como klienteltshik — 'cliente

la ' , 'prestamista'. Venderam, t a m b é m , 

cortes de fazenda e roupas de cama e 

mesa, mas, posteriormente, passaram a 
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comercializar artigos menores, mais le

ves, como relógios, jóias e guarda-chuvas.17 

Os mascates s í r i o s e l ibaneses e os 

klienteltshik (prestamistas judeus) 

t ê m em comum o fato de serem ven

dedores ambulantes, de carregarem a 

mercadoria consigo e, sobretudo, pre

encherem a função de circuladores de 

bens e c o n ô m i c o s e de difundir p a d r õ e s 

e ideais urbanos... a d i f e r e n ç a entre 

eles reside no e s p a ç o f í s i co -geográf i -

co da a ç ã o e c o n ô m i c a . 

Os prestamistas atuavam nos subúrbios 

e bairros da cidade; os mascates, além 

dos subúrb ios e periferias, iam à zona 

rural e às á reas fora do estado. 1 8 

O imigran te j udeu l i b a n ê s Elias 

Belassiano testemunhou: 

A gente carregava embrulho que tinha 

vinte, trinta p e ç a s de fazenda cada uma 

de t r ê s metros e oferec ia . . . era 

tricoline, seda, a maioria inglesa. Eu 

comprava nos atacadistas da rua da 

A l f â n d e g a . . . comprava em dinheiro e 

vendia a prazo. Era assim que a gente 

trabalhava. lia S a ú d e , na Sacadura 

Cabral, na favela, no morro da Provi

d ê n c i a . . . A freguesa pedia terno, a 

gente mandava fazer na alfaiataria; 

anel, que o filho ia virar doutor? A gen

te comprava; anel para professora? A 

gente ia na joalheria e mandava fazer. 

Comprava anel com estrela por um pre

ç o e vendia mais caro porque ela ia 

pagar à p r e s t a ç ã o . Até dormi tór io para 

casa a gente vendia. Ia na casa de m ó -

Acervo, Rio de J 

veis, comprava e vendia à p r e s t a ç ã o 

para o cliente. 

Os imigrantes ocuparam a região de uma 

forma 'intuitiva e e spon tânea ' e ali re

produziram um espaço de moradia e tra

balho próprios de seus países de origem. 

Criaram uma 'organização espacial de 

natureza étnica' manifestada na forma de 

comercializar, na estética e na própria se

leção dos bens oferecidos. Os restauran

tes árabes , os cafés onde os imigrantes 

se reuniam, jogavam gamáo, fumavam o 

narguilé e tocavam o alaúde, as lojas de 

especiarias com os nomes escritos em 

caracteres árabes, da direita para a es

querda, imprimiam ao local suas marcas 

étnicas. Sob uma "forte vontade de pre

servação da sua identidade", os imigran

tes fizeram "do espaço do Saara uma ver

dadeira ilha árabe em pleno centro do 

Rio". , s 

Os imigrantes sírios e libaneses, apesar 

das diferenças regionais e religiosas, cri

aram clubes, organizações beneficentes 

e instituições religiosas. O clube Sírio Li

banês foi fundado em um sobrado na rua 

da Alfândega e a Sociedade Cedro do Lí

bano, que funcionava na rua Senhor dos 

Passos, era considerada uma 'sociedade 

patriótica libanesa'. Fundaram também a 

Missão Libanesa Maronita que deu origem 

à construção da Igreja Maronita no Rio 

de Janeiro. Em 1941, nascia o Senhor dos 

Passos Futebol Clube que, além de time 

de futebol, realizava bailes, o concurso 

Miss Senhor dos Passos e organizava 

eventos ligados ao carnaval e outras fes-
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tas brasileiras. O carnaval era muito co

memorado na região, que possuía casas 

tradicionais de artigos carnavalescos, 

como a Turuna. 

Mas décadas de 1940 e 1950, o centro 

da cidade sofreu modificações urbanísti

cas que atingiram a rua da Alfândega e 

suas a d j a c ê n c i a s . Para le lamente , o 

declínio do comércio atacadista na região, 

em função das t ransformações econômi

cas no país, t ambém modificou radical

mente o local, que se tornou uma área 

exclusivamente comercial. A introdução 

do varejo e a modificação da indústria 

da moda e do comércio trouxeram um 

movimento novo e diferente ao Saara, 

popularizando-o. 

A c o n s t r u ç ã o da avenida Presidente 

Vargas transferiu muitas famílias de imi

grantes para outros bairros da cidade, 

entre eles a Tijuca, que "lembrava o Lí

bano por seu clima e montanhas", fato 

este que aconteceu com a família de 

Isaac Migri: 

Eram duas ruas: do lado de lá, São 

Pedro, e do lado de cá. General Câma

ra, que ia desembocar na praça Onze. 

Getúlio Vargas abriu isso tudo... em 

1940 demoliu tudo aquilo, então as 

famílias que moravam ali tiveram que 

sair. Foram pra Tijuca. Então a nossa 

família, a nossa comunidade, vamos 

dizer assim, ela começou a ir pra 

Tijuca. Um foi, o outro foi... e nova

mente nos juntamos... Em 1949 nos 

mudamos. 

Mo final da década de 1950, a região viu-

se mais uma vez ameaçada pela execu

ção de um antigo projeto urbaníst ico de 

construção da avenida Diagonal, que pas

saria sobre grandes trechos das ruas 

Alfândega, Senhor dos Passos e Buenos 

Aires. Os comerciantes mobilizaram-se 

contra o projeto, utilizando como princi

pal argumento que a região era um gran

de centro arrecadador de impostos para 

o en tão estado da Quanabara. A entre

vista com um dos membros da primeira 

diretoria da SAARA revela como aconteceu: 

Tinha aquele problema também de ur

banização do centro da cidade. 

Modernização, construção da via ele

vada que passaria por dentro do Saara 

e acabaria com o Saara, dividiria o 

Saara. 

Viria da Lapa até a Central do Brasil. 

Cortaria a nossa, a nossa Saara. 

Havia uma ação de despejo... pra de

molir os prédios. Então, fortificou-se 

mais a associação em defesa dos co

merciantes. 

Esse projeto não foi avante porque 

Carlos Lacerda veio aqui à região ad

ministrativa na rua Tome de Sousa e, 

ouvindo os comerciantes, na época, ... 

sentou, pegou o documento, assinou, 

anulou e acabou. 

A Sociedade de Amigos das Adjacências 

da Rua da Alfândega - SAARA é fundada 

neste contexto de mobilização dos comer

ciantes que resistiam às m u d a n ç a s im

postas pelo poder público e que lutavam 

por permanecerem na região. A primei-
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ra diretoria da Sociedade era majoritari-

amente composta por imigrantes de ori

gem árabe e por seus descendentes. Seus 

depoimentos apontaram para a coincidên

cia da sigla que, apesar de estar "ligada 

à entidade comercial, permite a um gru

po étnico se reconhecer neste espaço" . 2 0 

De forma bastante criativa, os comerci

antes apropriaram-se de uma imagem 

dos países á rabes no Ocidente e criaram, 

então , o marketing do lugar. 

Mo final da década de 1950, chegaram 

os imigrantes da China Continental e na 

década de 1960, os chineses de Taiwan 

(Formosa), introduzindo novos ramos de 

comércio, artigos para presentes e fes

tas. São muitas vezes confundidos com 

os coreanos que vieram mais recente

mente e que trabalham, basicamente, 

com a confecção de roupas baratas.2 1 

A peculiaridade do espaço Saara confi

gura-se pela permanência, até os dias de 

hoje, n ã o apenas de seu conjunto 

a r q u i t e t ô n i c o , mas, sobretudo, da 

multiplicidade de etnias e culturas que ali 

convivem por quase um século. 

Os filhos e netos dos imigrantes sírios e 

libaneses — católicos e judeus — embo

ra imprimam ao Saara uma nova marca, 

conservam aquela identidade trazida e 

mantida por seus ascendentes. Assim, 

eles preservaram a memória do Saara. 

Mo artigo "A invasão chinesa no Saara", 

Jornal do Brasil, em setembro de 1996, 

o filho de um imigrante libanês acentua 

a importância da manutenção dessa iden-

.migrante l ibanês no interior de uma loja de roupas no Saara. Rio de Janeiro. 1996. Arquivo CIEC/UFRJ. 
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tidade para que o Saara permaneça imu- será sempre dos imigrantes á rabes e ju -

tável em sua forma original: "... mesmo deus. liosso nome e a maneira de fazer 

se um dia ficarmos em minoria, a Saara se perpetuarão" . 

N O T A S 
1. A sigla SAARA corresponde à Sociedade de Amigos das A d j a c ê n c i a s da Rua da A l f â n d e g a , 

criada em 1962 por um grupo de comerciantes estabelecidos entre o q u a d r i l á t e r o formado 
pela avenida Presidente Vargas, praça da Repúbl ica (Campo de Santana), rua Buenos Aires e 
rua dos Andradas, e as transversais av. Tome de Sousa, ruas Regente Feijó e G o n ç a l v e s Ledo, 
av. Passos e rua da C o n c e i ç ã o . O texto tratará como Saara o e s p a ç o g e o g r á f i c o que respeita 
os limites da a d m i n i s t r a ç ã o da Sociedade e a forma que, popularmente, este trecho da área 
central do Rio ficou conhecido. 

2. A his tór ia da i m i g r a ç ã o para o Rio de Janeiro é um assunto pouco explorado. Os trabalhos 
dos brasilianistas Clark Knowlton, Sírios e libaneses: mobilidade social e espacial. S ã o Pau
lo, Anhembi, 1960, e Jeff Lesser, Pawns of powerful: Jewish immigration to Brazil, 1904-
1945, Mew York University, Ph.D. dissertation, 1989, s á o pioneiros e servem de re ferênc ia 
sobre o tema. 

3. J a n a í n a Amado e Marieta de Morais Eerreira ( coords.). Usos Se abusos da história oral. Rio de 
Janeiro, Editora da f u n d a ç ã o Getú l io Vargas, 1996, pp. xiv-xv. 

4. Maurice flalbwachs. A memória coletiva, S á o Paulo, Vért ice , Editora Revista dos Tribunais. 
1990, p. 36. 

5. Em outubro de 1996 realizou-se, como um dos produtos finais do projeto, uma e x p o s i ç ã o 
no E s p a ç o Cultural dos Correios intitulada "Do tropical i n g l ê s ao blue jeans — e x p o s i ç ã o 
sobre a m e m ó r i a do Saara" que revelou a riqueza cultural e h i s tór i ca dessa r e g i ã o . Através de 
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objetos, fotos e documentos contou-se a trajetória dos imigrantes que ali se estabeleceram 
a l é m de v á r i o s aspectos do lugar, das ruas, de seu c o m é r c i o e cotidiano. 

6. Roberto da Malta, Relativizando: uma introdução à antropoloqia social, Petrópol i s Vozes 
1981, p. 48. 

7. O termo 'árabe' é utilizado, no texto, para se referir aos imigrantes de origem síria e libanesa, 
de re l ig ião cristã e m u ç u l m a n a , sem considerar o significado da identidade árabe para cada 
um destes grupos. 

8. Susane Worcman (coord.). Heranças e lembranças: imigrantes judeus no Rio de Janeiro Rio 
de Janeiro, ARI/CIEC/MIS, 1991, pp. 318-327. 

Em hebraico as/i/cenaz/m significa os judeus oriundos de Ashkenaz'. A d e n o m i n a ç ã o é apli
cada à q u e l e s que seguem a tradição originária desta reg iáo e que se dispersaram através dos 
tempos pela Europa Central e Oriental. O termo hebraico sefaradim significa natural de 
Sefarad. Hoje em dia, a d e n o m i n a ç ã o é usada em re lação aos judeus pertencentes à s comu
nidades orientais do Morte da África, Oriente Médio e Mediterrâneo. 

9. Consultar Kathleen Meils Cozen et al., "The invention of ethnicity: a perspective from the 
USA", Journal of American Ethnic History, Fali 1992, p. 5. 

10. Giralda Seyferth, "Etnicidade e grupo étnico", em Benedito Silva (coord.). Dicionário de 
ciências sociais da Fundação Qetúlio Vargas. Rio de Janeiro, Ed. FQV, Instituto de Documen
t a ç ã o , 1986, pp. 436-437, 530-532. 

11. Depoimento cie D e m é t r i o Habib, filho de imigrante l ibanês estabelecido comercialmente no 
Saara. Ver Annabella Blyth, Cristalização espacial e identidade cultural: uma abordagem da 
h e r a n ç a urbana (o Saara na área central da cidade do Rio de Janeiro), d i s s e r t a ç ã o de mestrado. 
Instituto de Q e o c i ê n c i a s da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1991, v. 
2, p. 124. 

12. A n t ô n i o Pedro Alcântara (coord.). Estudo arquitetônico do Saara, Rio de Janeiro, Banerj/ 
F u n d a ç ã o Roberto Marinho, s.d., 5 vols. 

13. Oswaldo M. S. Truzzi, De mascates a doutores: s í r ios e libaneses em S ã o Paulo, S ã o Paulo, 
Editora Sumaré/FAPESP; Brasíl ia, CNPq. 1991, pp. 7-8. 

Sobre i m i g r a ç á o á r a b e para o Brasil, ver t a m b é m Clark S. Knowlton. op. cit.; Tanus J . Bastani, 
O Líbano e os libaneses no Brasil, Rio de Janeiro, Est. de Artes Gráficas, 1945; Jorge Safady, 
A imigração árabe no Brasil. S ã o Paulo, tese de doutorado apresentada à FFLCH da USP, 
1972; Taufik Kurban, Os sírios e libaneses no Brasil, S ã o Paulo, Impressora Paulista Ltda., 
1933; Berliet J ú n i o r , O romance de um imigrante: vida e obra de Gabriel Habib, Rio de 
Janeiro, 1988, s.n.t. 

14. Osvaldo M. S. Truzzi, op.cit., p. 12. 

15. Jeff H. Lesser, op. cit. 
16. Depoimento de Ibrahim Belaciano, imigrante judeu l ibanês que foi proprietário de loja no 

Saara. Susane Worcman, op.cit., pp. 49-50. 

17. Sobre os judeus as/i/cenazim no Rio de Janeiro, na d é c a d a de 1930, ver Samuel Malamud, 
Recordando a praça Onze, Rio de Janeiro, Kosmos Ed., 1988. 

Sobre os judeus sefaradim no Rio de Janeiro quase n ã o há literatura especializada. 

18. Helena Lewin, "A economia errante". C o m u n i c a ç ã o apresentada no s e m i n á r i o "O olhar judai
co, perspectivas na cultura brasileira", promovido pela CIEC/UFRJ, entre 30 de agosto e I o de 
setembro de 1989, pp. 6-7. Ver t a m b é m Jeff Lesser, Judeus são turcos que vendem à crédi
to: a v i s ã o da elite brasileira sobre judeus e árabes , 1930-1945, s.n.t. 
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20. Mohammed Elhajji, op. cit., p. 130. "Os r e s p o n s á v e i s pela c r i a ç ã o da entidade jur íd i ca e 
associativa SAARA sempre tentaram convencer que foi um puro acaso se uma tal denomina
ç ã o lembra o deserto e, por c o n s e q ü ê n c i a , um conjunto de c l i chês e e s t e r e ó t i p o s relativos à 
imagem dos p a í s e s á r a b e s no imaginár io ocidental... Porém, essa a r g u m e n t a ç ã o é realmente 
pouco p l a u s í v e l , j á que a té a formulação do nome fica pelo menos sintaticamente errada", 
pois o que deveria ser Sociedade dos Amigos da Rua da Alfândega e Adjacênc ias - SARA A 
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A B S T R A C T 
This article focuses the "Saara', a traditional commercial space in downtown Rio de Janeiro, and 

shows its ethnic heterogeneity and peculiarity in the context of the city. Based on the memories 

of Syrian and Lebanese immigrants, established at the end of the 19* century, it describes the 

construction of a particular cultural identity. 

R É S U M É 
Cet article a pour but 1'étude du 'Saara', une r é g i o n traditionnelle de commerce au centre de la 

ville du Rio de Janeiro. II d é v o i l e son h é t é r o g é n é i t é ethnique et ses s p é c i f i c i t é s dans le contexte 

de cette r é g i o n . Prennant en c o n s i d é r a t i o n les m é m o i r e s des immigrants Syriens et Libanaises, 

é t a b l i s à cette ville vers la fin du XIX' m e s i è c l e , il décr i t la construction d'une i d e n t i t é culturelle 

p a r t i c u l i è r e . 




